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Ulysses diz que Sarney nào deve ^gSfiSKi 
ameaçar adeptos dos quatro anos entendimentos 

BRASÍLIA - "Se eu fosse Presi­
dente da República não daria uma 
nota dessas. E abrir a possibilidade 
de ser criticado amanhã". O comen­
tário foi feito ontem à noite pelo Pre­
sidente da Constituinte e do PMDB, 
Ulysses Guimarães, ao Deputado He-
ráclito Fortes (PMDB-PI), a respeito 
das declarações do porta-voz da Pre­
sidência, jornalista Frota Netto, so­
bre a decisão do Governo de reagir 
com retaliações contra aqueles cons­
tituintes que votarem pelo mandato 
de quatro anos para o Presidente 
Sarney. Ulysses tomou conhecimen­
to do que dissera o Porta-Voz através 
de uma cópia que lhe foi entregue 
pelo Deputado João Hermann 
(PMDB-SP). 

Ao deixar o Congresso, à noite, 
Ulysses não quis comentar o assunto 
com jornalistas, alegando não saber 
se as afirmações foram feitas pelo 
Porta-Voz ou pelo próprio Presiden­
te. Ele admitiu que o quadro políti­
co "está complicado" e evitou fazer 
declarações. 

Quando chegou ao Congresso, no 
começo da tarde, o Deputado Ulysses 
Guimarães previra a existência de 
50 votos dentro da Comissão de Sis-
tematização em favor do mandato de 
cinco anos, como é desejo do Presi­
dente. A noite, quando deixava seu 
gabinete, ele disse ter informações 
de que há um equilíbrio entre os que 
querem as eleições no ano que vem e 
os que a preferem em 1989. 

Ulysses passou toda a tarde con­
versando com políticos, mas tem se 
dedicado mais a ouvir do que a falar. 

Telefoto de Juan Carlos Gòmez 

SanfAnna e Ulysses comentam as declaraçãos do Porta-Voz Frota Netto 

Ele não tem expressado sua posição 
em favor do mandato de cinco anos e 
do sistema presidencialista, mas tem 
destacado a necessidade de fortale­
cer a Constituinte. 

Aos políticos que o procuram, 
Ulysses tem afirmado que o Presi­
dente Sarney está irredutível em sua 
posição pelo mandato de cinco anos 
e presidencialismo. Ontem, quando 
recebia parlamentares em seu gabi­
nete, perguntaram-lhe se havia algu­
ma possibilidade de entendimento 
com o Palácio do Planalto sobre o 
assunto. Ulysses respondeu: 

-- Tem. Se for mandato de cinco 
anos e presidencialismo. 

Quanto às declarações do Porta-
Voz, a reação do Senador Fernando 
Henrique Cardoso foi a de que, se 
verdadeiras, são "uma declaração de 
guerra". Segundo Fernando Henri­
que, as informações divulgadas pelos 
noticiários da televisão ainda não es­
tavam devidamente esclarecidas pa­
ra os líderes da Constituinte. 

Fernando Henrique solicitou ao Lí­
der do Governo, Deputado Carlos 
SanfAnna,. informações mais deta­
lhadas sobre as declarações do Por­
ta-Voz. 

BRASÍLIA O Presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, en­
contra dificuldades junto às Lideran­
ças para um acordo que viabilize a 
mudança do Regimento, como dese­
jam os 319 constituintes do "Cen-
trão". Os principais líderes desse 
grupo avisam que, sem entendimen­
to, não darão quorum ao plenário. 
No final da tarde de ontem, Ulysses 
disse ao Deputado Afif Domingos 
(PL-SP) que estuda a possibilidade 
de permitir emendas por capítulos 
ou seções, alterando o Regimento In­
terno por um ato da mesa. Com isso, 
busca evitar que um dos grupos seja 
esmagado e, ao mesmo tempo, ga­
rantir a vontade da maioria. 

Afif saiu otimista do gabinete, ao 
contrário do Líder do Governo, Car 
los SanfAnna (PMDB-BA), que co­
mentou: 

— Quem está fazendo a Constitui­
ção são cento e poucos constituintes. 
Então, nós teremos que emprestar 
180 dos nossos para aprovarmos o 
texto deles. O que nós queremos com 
a alteração do regimento é aprovar 
os nossos capítulos. 

Afif Domingos confia numa solu­
ção rápida, por um motivo simples: 
"O doutor Ulysses tem pressa de 
terminar a Constituição. Ele não vai 
querer criar um vácuo institucional 
num momento de crise". 

O Deputado Luís Eduardo (PFL-
BA) também demonstrou confiança. 
Informou que a tática é enviar, a ca­
da dia, um de seus líderes para con­
versar com Ulysses. Hoje é a sua 
vez. Como principal argumento, a 
lista com 319 nomes. 

— Agora é diferente. Mostramos 
que não estávamos blefando, ao 
anunciar que chegaríamos aos•320 
nomes. Ele não vai se colocar contra 
a maioria. 

Já o Deputado Cardoso Alves 
(PMDB-SP) seguia uma linha total­
mente diferente. No mesmo momen­
to em que Afif conversava com Ulys­
ses Guimarães, ele afirmava, numa 
sala ao lado: 

— Não há a menor disposição para 
negociação e ninguém está designa­
do para isto. 

O "Centrão" já tem propostas para 
os temas mais polêmicos, como a or­
dem econômica, com destaque para 
reforma agrária, área trabalhista e 
ordem social. O coordenador das co­
missões temáticas do grupo, Deputa­
do José Lins (PFL-CE), adianta que a 
idéia é fazer uma Constituição libe­
ral, que valorize a iniciativa privada 
e reduza a intervenção do Estado. 
Selecionou 40 emendas de 300 apre­
sentadas por integrantes do "Cen­
trão". 

Segundo José Lins, o título da Or­
dem Social, que reúne temas como 
Saúde, Previdência e Assistência.So­
cial, receberá um tratamento espe­
cial. A intenção é alterá-lo completa­
mente. 

— Este título está não só estatiaan-^ 
te, como também extremamente con-" 
centrador. Se juntarmos Saúde, Pre­
vidência e Assistência Social, 
chegaremos ao triplo do orçamento 
da União para cobrirmos todas as 
despesas. A Nação não vai supor­
tar. ...m 

Grupo arma a 
estratégia para 
ação no plenário 

BRASILIA - O grupo "modera­
do", que explica as sucessivas vitó­
rias dos "progressistas" pela presen­
ça maciça, disciplina e eficiente 
organização das esquerdas, decidiu, 
ao articular o "Centrão", criar uma 
estrutura que assegure a união e o 
ordenamento de suas forças. Os pla­
nos estão prontos e detalhados, in­
cluindo a instalação de um "QG" na 
Quarta Secretaria da Câmara. 

Logo após o recolhimento das assi­
naturas que garantiram a maioria 
para a mudança do Regimento Inter­
no, o grupo formou comissões espe­
cíficas. Designou um constituinte 
responsável por cada assunto, a 
quem cabe "enxugar" o projeto da 
Comissão e detectar os pontos a se­
rem mudados. Para o sistema de 
governo, o grupo decidiu indicar, 
mas ainda não escolheu, dois coorde­
nadores — um presidencialista e um 
parlamentarista. A coordenação ge­
ral ficou a cargo do Deputado José 
Lins (PFL-CE). 

Informou ter recebido cerca de'300 
propostas, só para os títulos I e II 
que reduziu a 40, com o cuidado de 
assegurar 280 votos para cada,''nú­
mero indispensável à aprovação: Se­
gundo Lins, o grupo apresentará 
emendas a títulos, capítulos e seções. 
Se a Mesa da Constituinte permitir 
emendas em bloco, elas já estão 
prontas. 

Oito constituintes compõem a 
coordenação logística, responsável 
pelo ordenamento das reuniões, su­
pervisão das assessorias e controle 
de presenças: Luís Eduardo Maga­
lhães (PFL-BA). Ricardo Fiúza (PFL-
PL) Irapuan Costa Júnior (PMDB-

VD u' E x P e d i t 0 Machado (PMDB-CE) 
P Roberto Cardoso Alves (PMDB-SP)' 
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Para o plenário serão escalados pe­
lo menos 20 coordenadores, que se 
responsabilizarão por grupos de 11 
constituintes. Já estão definidos os 
uderes do Governo, Carlos SantAn 
na (PMDB-BA), do PFL, José r.ou-
^ ° j p

B A ) / d o PDS, Amaral Neto 
(KJ), alem do Presidente do PFL Se-
VA<te; teco Saciei ÇPE). 

A assessoria parlamentar está en­
tregue a Fábio Sabóia, assessor do 
Presidente da UDR, Ronaldo Caiado. 
Saboia informou a Ricardo Fiúza ter 
um levantamento que garante maio-
•ia para mudanças na estabilidade 

imprescritibilidade e nçi paga-' 
S 'o em dobro das horas entras 

^ ) \ 


